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PARA: FORA DESSES lYIUNICIRIOS

Exemplares, ,

A,� gra>nde8 'ltoJ'nertageJe'lS prestadas ao
-

�

de desta- traçando as diretrizes do seu governo: Ramos, na vila de Timbó, tomaram

e salientando a necessidade de todos: parte as seguintes pessoas:
os catarineuses .se congraçarem, para ] Dr. N ereu Ramos, Dr. Alves Pedrosa,
qne melhor' possa o 00S30 Estado re- i,SHvio Scoz, Drs. Diniz junior, Ivo

sistir a invasão da- onda extremista, ide Aquino) ,Ivens de Araujo, Altamiro

que quer seja da direita ou da esquer-]Guirnar ães, Alvaro Albuquerque, Celso

da, visa combater as instituições e o )<austo, Cap , Nunes, Vidal Ramos ju
regimen em que vivemos. As palavras l'nior , Nilo Ramos, Dr. Salv.o Cunha,
do preclaro estadista foram ouvide s l WalterMuef ler, Jose Almeida de Oli

com a maxima ateução e produairasn ::veira, Luiz Rigo, Padre Marcilio Lobo,
magnifica impressão no meio da DUD :;,Jf. Azanger, Dr. Hernani Serira de

merosa .assisteucia que o aplaudiu com !Oliveira, Dr. Bastos de Araujo, Paus.
entusiasmo e fê nos destinos do Brasil: tino Fiarncncini, Leandro Longo, �ei
A's ,21 horas, IJO Timbõ-Hotel reali-: cílio Murara, Mario Locatelli, Jaco

sou-se um
-

banquete, de. rn ais de. no-] Furlani, Jose Alma U\>er, AUgiJS10
venta 'talheres, promovido pelas classes: Lenzi, Mario Schuster, Quirino Longo'
conservadoras do muuicipio . A' sobre-I Adolfo Prade, MãX Clasen, Fritz 1.0-

meza, discursou oferecendo a homena-] -enz, Henrique Sc hrceder, Ricardo

geru ao dr. Nereu Ramos e aos seus: Hochheim Sobr , Fritz Domni�
companheiros de excursão, o dr, Alves: Bíirger, Nelson Margarida, Carlos

Pedrosa, juiz de direito da coma�ca .. i Scheidemante l, Leopoldo Kurth, Rey
Respondeu á oração do nosso ilustre] na ldo Freygacg, Henrique Wothnger,

magistrado, o dr. Ivo d'Aquino, Secre-] Jose Wolhnger Junior, Julio Heukcls.

tar�o da Viação; Obras ,Publi.cas,_quell<?errnano .Maa�, J�jio Jacobs-cn, Adayr
mais uma vez poz em evidencia a sua: Silva, Aníbal Benin ca , Marcelo Mose r

cultura e o seu formoso talento. � Germauo Depi:lé, representando tam

Falaram ainda' no, banquete, os drs � bem o Rev , Padre Bruno Lir:deCl
Ivens de Araujo e Diniz Junior, sendo: Luiz Fava, Antonio Depin, Silvio Fur .

que o ultimo levantou o brinde em lani.. Aogél6 Cani, Ermínio Scoz. Er-:
honra ao grande Presidente d� Repu- minto Gadotti, Ricardo Pache-r , J cão
blica, dr. Getulio Vargas, cUJo nome Tomeltn, Julio Pretri, Albino Raizer

foi então aclarnadissimo pela assiste n- Daniel Andreara, Livro Trisotto, ]o�b
,

da que se manteve de pê, por alguns Bana, José Brancher. Marct:lino
minutos. Bona, Antonio Brork, Curt Lueders
No dia 17, pela manhã, o gO'J�rna- Jacinto Bendotti, Saint C13i1' Trisotto'

dor Nereu Ramos visi tou a Prefe1tura José Peo/er I. Aibtrto Kroetlke>', Terei \i�
nicipal do Partido Liheral e os candi- Municipal, o Grupo Escolar «Poli.(}�ro .Longo, Alb�rto Buz7.i. Leopol,lo- Ko

dates do mesmo partido às I;jleições de Santiago), alem de.outras ,repartl�oes prowíiki, \-ViJly 1L US, O, 1\1!r <' { (i a

primeiro de março. e às nove hora.s, deixou a �Ila de 'TIm: Angelo MUrál"d", Eiias S !'H, AlJri d.)

Sa�dado pelo s�. José Almeida dei bó �om destl�� ,a. I�dalal, ���e fO,l Dalfovo, Ja::"b Caoi, Lu!z Depin, H'r.
Oh.velra, secretari.o de Prefeitura MU-I

receb,tdo C0ill S.,lgOlÍlcatlvas e Vlb.ante"
'.11I'nl'0 1\"131'Of'!--'I/ e

,

'

�

h
H "_li,

- ':a{l(js (,U!IO:; cujo
OIclpal, o dt Nereu P.amos pronunciou omenageos. . T

uo\, d;scurso verdade;<ameute

uotavel!
No bauq ,ete ofereo�do,,:,�U-_l(1_"m_e_t:..'.o._s_e_s_::a_._l)o_U_' �-_

. Ad:EI
81 �

'lenuo da Federação.
-reglm.en em que Vivemos.. vertiu-os;.:, lilll1.f?,{i\\,�0,�

,

.' 1:)\.'.1
. '0& 'h"\ll)� \0@ '\:li A mà escolha serà 0- rt:gresso, a_

do cnme que estavam praticando con-: . Jezorgaoização. a desordem, o despn:t--
tta a sua propria Patria. i-l\\f1r.tn�«tl1mf,({j) dl� �imhél �

rigio do Município de Timbó. Defroo.
Desmascarou assim, S. Excia., a in-: D��Al�&!r)&\ 'lM'0 & I

� ',11
'am.se nas prc;sentes eleições ri.ois Parti-

Aiuda vive na lem brança de todos dignidade de algur.s individuos, que i dos: O Partido Liberal Calbarioense t:l

os que o ouviram, o magistral discurso despeitsdos por ambições pessoaes não i CE >j integralismo! _

pron1,1nciado peio ExUlO. Sr, Dr. Go� att�[Jdidas, vivem usando o non:�eno!. O Partido LIBERAL ê r C ;'labc-

d Ch
'

G·
: Approxlllla-s€: O pleito de Cf"".

,

-

v_erna or ,da Est
.•ado, quando da recep-

ete do overno, em propa�a!ldas i. • 'r !
- rador elolCleotlsSllTIO na confi:'çao da

- Primei o de Março no qua se a, -

çao, que lhe fOI prestada em Indayal desfâvora veis aos candidatos prestigia-\ deitos � Prefeito Municip'"i, os
nova Constituiçao, que instituiu a iei'

na manhã de segunda feira ultima.
'

dos por S, Excla. i os verea:!0;es e os JUIzes de ,leitorat, o valO sec.eto, ensino prima-
Fala ndo sobre as futu I

. - ..,
' rl·o obr:garorio e gratuito, (1 eur.!·no' re-

.

, .

ras e F.lçOeS, O eleitoradu das municípios de Tim.! PaZ. A !I(oxim:! eleu;:ão e a que ma1S
-

s. �x�la .. dlsse que seria intransigente
' 1:. :igioso nas escolas etautas outras con-

e nao npolar'a b' f bó e Indayal que attentê' bem nas! intimamente �cs mteressa po. q_ue PO! quistas .:-'e ordem eçaoomicr. e
� I, em ora Ossem victo-. _ i ella escolhereiS os homens que. nesses

- so-

riosos, candidatos que não fossem os oalavras do Sr. Dr. Governador e oao: .

u ·t os 'lU� "S de"em Glf!U 'f :ial.
. .

d
'

'. . .
: pr<,xIUl0s q a r .. dV..' b

prestigia os pelo seu' Governo. se deixe 11ludu com falsas prO:!.lessas i os destines do Municipio. Da boa es�

PropigQu com. vehemt:ncia aquelles, ae que o Governo do Estado apoiará! colha que 0,'3 fi;í.erd�s dependerá o pro
que flhados a ltberal democracia, vi- candidatos, que não sejam os offtcial�: gresso do Mu? �ipio, a gara!Jtia da

viam a sombra pro"eae d b' d
.

..
< "E'- ! o"rlem � I:rr'''stlglo sempr� crescente da

. .
,L '" no· ao enas mente prestlO'lados por >:l. xCla. �l "

, >.U,. ,,' f" ,.. '.

pohtacas que procuram a derrocada do
'"

ii (ia ll!ossa comITll1na dentro do Estado, e

Como era de se és,�e'rar, revesfiram
se de inexcedível brithantisrtio, as jus
tas homenagens que. O', IJOVÕ e o mu
nicipio de 'I'irnbó, pr�st11"ail} ao exrno .

sr, dr. -Nereu Ramos, overnador do
Estado, e' á sua ilustrad

.

comitiva, nos
dias 16 e I7 do corrente .mez ..

Na pa'ssagem pelo distrito de Ro le
io, fOI o. dr. governador, recebido pelo
prefeito 'Silvio Scoz, pelÓ':;frei Bruno e

pelas autoridades IOCÇl.is-, tendo -oresta aa

a continencia de estilo.. o tiro 'de guer-:
ra, que formou soo o comando liü?
sargento Lui« Tr2vplylia. Em norne :

. .:1 1:- 1 ""'.,;., • :

,.(lll...popu 2;a:>, ,-Ci.;;; R:J�,.�,.:r,:.,,"'-o Sóf.-.jJ",-eO;
Fur lanij- coletor estadual proferiu elo- j
quente discurso expressando a gratidão:"
do nosso distrito pelos grandes bene- [
ficios já recebidos do atual governo l
Em agradecimento falou o deputado:

Ivens de Araujo, Iider da rnaioria na j
Assemblêa Legislativa. que pronunciou j
uma oração brilhante � entrecortada:
de aplausos, na qual fccalisou palpi-:
tantes assuntos do atual momento na

ciooal.
Aclamado, falou tambem o dr. Diuiz

Junior, lider da bancada catariueuse
na Camata Federal e consagrad J tri

buno, que entoou um verdadeiro hino
de louvor aos colonos italianos, que
conosco vieram ajudar a construü; a

graurleza do paiz.
Cessadas as vibrantes aclamações ao

n�me �o .dr. Nereu Ramos e ao fre
feito SI)VlO S�oz, foram . servidos em

casa deste ultimo, fartas mt'zas de do·
ces, cafe e outras bebidas.
A's IS horas, a comitiya governa

xpel!tal pros�guiu viagem. com dtstioo
a Vila de Tlmbó, sendo acompanhada
pelos dr. Alves Pedrosa, juiz de direito
da comarca e prefeito Silvio Scoz,

Em torno de

"
, ,

gover"/l. Ba'iJ10S e sua comitiva

alem d�' numerossa pessoas
que social

-

Em Timeó,- .fd o governador do
Estado

I

recebidb 'por enorme massa

popular, a, cuja íren te se encontravam
o industrial' Prirz: Loreuz, o escrivão
Walter Mueiler� o .padre Marcilio Lobo
e, todos os mern bros do Diretoria Mu-

Dr, Nm'eu Ramos

O Presidenfe do Partido' LIRE
RAL é o eminente juriscOtÍ8u1to Dr.
Nereu Ramos, bt>nemérito Go\'emador
de Estado. S�u nome personifica as

(ColJtiuua na 4. pagina)
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Tin1_bó Juizo eleitoral dst 29 zona

ID,�"',.,J'l,, d,li lil fc 11�\I!\& ��t�BALANCO GERAL DA RECEITA E DESPESA
.

REL,I\TIVO AO

ExÉRCICIO DS 1935 E ESPAÇO ADICIONAL RESPETIVO

Receita
I RENDA TRIBUTA RIA

I Imposto de iadustria e prc.íissão
2 I1f,�m territorial urbano

3 Idem domiciliar

4 Idem de Testada

5 Idem sobre veicules e placas
6 Id,ea:l de licenças diversas

'; Idem de aíeriçao de pesos e medidas
8 Idem sobre gaGo abatido
9 Taxa de Frndo escolar
IO Licenças para diversões
11 Certidão I1t:gatíva

38:745$3')0
11:474$500
17:153$000
68:419$coo
46:4St$8,)o

77$000
2:07S$C()O
I S:798�6oo

380$000
!:98S$ooo
2:415$000

IK:.��'��

JT kE>� D,; PATRÍ:\10NIc\L
I LC':3Ç:i:'[u d,: prediuo> 22(!$COO

t!l:IOllI"""'l.IO.'Irl.. .;.;�.�'U"r.&;19

.f. I r_ I�: u t,,� J):� FI: "\/E J�J 'I' U s; I...
J ?-/f;_d!é\� po',· 'fllh:nç6.o
2. 1,f\.""(I�1 p!( rn'JXII,. ,Je pagarnentos
3 Cobrauça da divi Ja ativa

100$000
934$$725

I r:98s$6>IO
���.!l

,'SOMA RS .....•
Indenizrções
Deposi to de d iversas origens
S:,ldc do exercicieio de �934

TOTAL Rs, .....

De�qHisa
I DESPESA OP.DINARIA

Admimsrração -e Iiscalisação
rlr�Administra<;ão

1 Subsidio do prefeito 6:000$000
2 VencimeQ'tos d�) secretario 4:800$000
3 Idem do 1't�S('lHeHO 5:400$000
4 Idem do auxiíiar de escrita 1:200$000
:; Idem do InC. do Di;"l:rito de E1KiB.zllhada 3-'400$000
6 Idem, idem ele Rcdeio ;P5o$ooo
7 fiem, idem 'de R"nedi to Novo 3:400$000
(:\ Gnüüic",ção ao ErlcaE. da limpo prefei!:llí"a 745$000
9 '?"r,g. dia.rias e transp.orte e;e fUl1cio l!atÍ.os r:693$wo
10 �iaterjfd de ·Expediente e cürl'es[)un(:�'ncia z:\jg;;$z-jO
11 Par", pl1blicação e impressãG atos Cf!CiLÚS 1:441$5°0
'12 Idem aí U Rue!, luz, telef., etc. Pid. e in te!ld. 960$300o �"L.-a;.u... _._-,�no!ll

B) Fiscalização
Fiscal de obras publicas (Decl'f:to
I Vencimentos do fiscal lançador-
2 Id<õm do fiscal de Encruzilbad;\
3 Idem" ;,dt!1l de Rodeio

4 Idt"m, idem de B:�nedito N6vo

22) 2:470$000
2 75o$)(\()
1:753$3°0
1:253$3°0
r:7S3$3DO

�lu.. ......_."._.• _ .. _.:;oJ·t1n!Jj

DIVIDA PASSIVA
I Amenização da divida comolld.:ctda e juros 2S:551$ioClü
.2 Ide;]] da (lívida inscrita flutUb.llte J.ê!.7.§:!�L�

INSTRUÇÃO PUBLICA
I VetEimentos de Professores
2 Auxilíos a escolas, proL:s. Pilb.

3 M'ikrial escolar
e Part.

13:837$'-'00
529$200
r:c3t$7°o

p:�""a��&I

HIGIENE E AssrSTENCIA. PTlJBLICA
I Pd,iscencía a cargo da Municipalidade
:2 Para eat'{:rramento de iQdigerl.�es

669$300
I6S1rn)oo

����>U>�1lU.4

SERVIÇOS GEH.AIS
I�n!nif1··:ç�J.o e nl�j.tet�.a!

OBRAd PUBLICAS
E�]i!,,�i)hdn) mnnicipal (Decreto U 2C) r:4o;j;%000
V,:�cir;Jt:ntos f.b fiscal gelal 3:17,;$000
. ) Con3t. (} re:)araç3.o dcs ed-:ficios ocCu.pado5,
,A;!;"S ;f','par. rú::.nicip,,-is e compra. d� moveis 3:857$r(1O
:; C:on,;" re�ow!. e cot:iser. das vias Fublicas 58;23'7$980
:�. r./ .... ic�fe;; .. an:�n·:js C0ü2�-.H.1S�) f�rr.� etc. !3:(�79�pd50

1:8;6$3°0
103$3()O

.) S�:'"�L.to:. a c·pefb,ri ··r5
6 �d;rn e10 f·di�icíos! moveis etc.

1I1 D}{.SPESA EVEl'JTUAL

SOMA Rs ... ".
Festa de 2,5 de IJHrçO de 1935 (Decnto n 19)
})� pcsi to ci�:- di 'V C rS'.4 S orig�us
SafJo li ue passa para o Exercido ,1936

220$000

:.3:�,�.:�$32_S.
218:220$525
3;I66$6�o
5ToS9$65°
..l���
281):309$695

2 ?,U)78$S I 2
�5I·$700

58: 14(\$450
638$733
-��

'Total.. . •. 280:309$695
PH"kiturg municipal de Tirubo, 3I de js,neiro de 1936

) ose Almeida de Oli�eira s��cn:�tario Luiz Rigo Tesoureiro
Silvio Scoz ?reteito

I

EU, DOUTOR SEVERINO NIC01\1EDES ALVES PEDROSA, JUIZ n

29 ZONA ELEITORAL, REGIÃO DE SANTA CATARINA, ETC.

: Faço saber aos interessados qlJe d e ,,

: cordo com o art. 2. numero 1, r I, I II e

: IV, drs Inst,uçõ,''s espcdô os pelo E�
: gn:gio Trrbu nal Regional Eleitoral pa
: ra a reali saçâo d,r,� ele ições de Pre íei
: tos, Vere ad ores e juizes de Paz localis-i
i e consrrtui as seções eleitorais que de

i verão fnocional' na 29 Zona (muuicipio
: de Iudaial e 'I'im bó), por occasrão cio

: pleito a realizar-se no dia L de ma rço
: pi oxiuro futuro d s s;'glllnte IOHni�:

]\IUNICIPIO DE INDAIAL
i DISTRITO DA SEDE

\ PRIi'vLEIRA SEÇÃO Local EJificio
: da prdl;-itura municipal - - (saia das

: audiencias), - Presidente Dr Salvio

: Cunha, Pri.ueiro Suplente - GLlsttlVO
: Lauth , Segundo Suplente - Frede rico
: LaDO'
\ SEGU.NDA S'Ecão Local: Elificio
: da Prefeitura MuniêiDal (salas da Te

,i sourar ia). Preside!Jte�' Frederico Struve
H Primeiro Suplente - Artur Hasse. Se

li gULdo Suplente - Udo Eben.
i: TERCEIRA SEção; Local Grupo
H Escolar Rauliuo Horn 'sala do 4. auo »,
ii Presidente - João Freitas Primeiro

if Suplente -, Alberto Sedlacek, Segundo
:: Suplente Henrique Wauke Junior.
I: QUARTA SEção Loca): Edi·fido de

� I: propriedaue do sr . Germano Schroeder,
H situado a rua dr. Amadeu Luz (saia de
I; frente}. Presidente Otto Stanve . .>' PIl

r meiro Sunlente Vitor Schro��der �e-

I': gun�o Suplen�e .�lwi!J K,u�lJf-k� .. , .

;, QUIN1A SEçao LGc�!; EmÍlClo dc.
I: E,>coia Alemã Protestante «PLlvimento

!; luÍefÍop salão Utllco. Pre::;d�:,nte Cur.t

li Stroich. Primeiro Supleme JOã'l Stlva

I:
Segundo Suplente Er"vin Reiter.

j SEXTA SEçã0 Local; Edlfióo d,

\ Escola Elen:ã Caiolka, s"ja de E\lllf\

'li Presidente -:- �lOdOaldQ Mac!�adü Li;;

l� Luz, Pnrnelw ::':.iplenu: _. Alw1I1 F!c:ub

'I", Ségundo SuplerHe--Fndol�no da Silva,

DISTRITO DE ASCÚRRA
SETIMA SEç�o. Locai EJiiicio da

ii I:.:lttrldencia Di�trital sala c!?s éludien.-

li das Presidente -- Eugen:o 2 ..Jfio P{i�
i meiw Suplente F_j. t\(:'sw DdlLlvo, Se-
,

d
c, 1 B') n ,

!1 g,un 0, ;:,�up_('nt.(�., _umo .Kauil,:.._ ...
li OI'I A VA Q Eçao. Loca i: bdJ f]elO da

r escola Pal"?qui91 D. �(jsco (sal.a d.e
li ",ulas) Presldeote -- P'cdro Bonettl PrJ

li �lei1W S'jplente -:-- LUIz, C;echet Segu'n-
ti ao Suplente LucJO Marcl11. .

li
ti ,DISTRITO DE AºUIDABAN

li NONA SEção. Local: E;difi-:Ío da

ii Intendencia Distrital (s�Ja chs audiell
q das) Pr�sidente - Oscar SebuL:j Pd

i meiro Suplente Jose Fé:vero S':guado
i Sup!etlte Leopoldo Stahnke.
i DEOIMA. SEção Locii:: Edifício da
i Sociedade dos Atiradores salão de feso
; '. ') p" ,; ],. t,· 1:1'", , o" � 1· t'; c3 ,es,( cO ,_

- J.' dU _" !>d) :\ 'JSS � [O

i Primeiro Suplente A;juré Biz, Segundo
! Suplente Harmulh Hinscb.
,

MUNICIPIO DE TíMBU'
DISTRIl'O DA SEDE

PRIMÊIRA SEçã,o, Local: Edificio
: da Prefeitura Municípal (sala das au

: die.ncias) Presídel'Hl' - Frítz Lorenz
: Primeiro Suplente Ricil.,'do Bucbman

: 3egundo Sup!en tf! Frítz Dc�Ul ning .

� S:h;GUNDA SEção, Local: Edifido
'do Grupo .t;scolaf «Pciidoro S",nti'.'g''''
(saguão da enti"adaf r'p�sjdeL1te KtS_Uf

:\:Lugadd2. Primf:!iO Suplente Gus�avu
1\1 ilchert, SegundJ Supico te Ué,rlcs
Scheidem an tiO 1.
r.f'ERCEIHA SEçà,-,. Local Edificio

de propnedade do sr. El\vin RallG

(Jalão de ftsta) Presidente - Detleí

Tiedjen. Primeiro Suplente Pedro Frei

gang, Seguudo SUIJic'nte Richard Paul

Junior.
QflARTA SEção. Local: Edifício de

;:�f'r"',,edade do sr .. Fritz Domning
()a!� • "teral) P residente--H ans Schmid�t
h,r;.;eü0 Suplente - Valeria CaiJini,

S<:gllndo Suplente Eugeni� ..�?etl
QUL\TTA SEçl3D Local; EdlÍldO.
I t d - :,- D'si'rital " sala das audj
n eu encia ,,_.

P
,

cia s Presidente Ourt I<ul��le�s,. nnl

ro Su olen te _. Celeste Fe lipi, Segt
do S'il'ple�Jte Armando SCIP1�n.e Lenl

SEXTA SEç1i,O Local: EdiftClo ela 1

cola Publica Es\:<:\dnal "sala. da se9
masculina>. Pr<:sjc1ent� Ma��lIJbo Jae

to elos Santos Primeiro ,?uplente
Antonio Giampico!o SegunClo Buple
Rodolfo King
tiETIMA SEçãO Local; Edificio
Escola publica Estadual «sala. OI

, '
. �() <"O',u"no» Presida

funciona o cu r" l.,.' -". _

Olivio Ml"ngn'rda Pn�elro Suple:
!\ nO'do Xenofoote Lenzl Segundo I

'" t:!I ,
•

l'lellte Sd,Íl1t-Clair 'I !1sott?, ...bITAVA SEção Local; hdlhC�G,def
.

à d d r Tono Longo Filho]
p_fie a� e

.

o
1

ii
'p J ,,:-lp'lte Paàre: M.

iaopíH1clpa.» Lrf:"""L. S'
lio Alves Curreia Lc bo Pnmqrü1 up,

te Lino Vasseiai Segundo SUplente

Leopoldo Kiug.
'UISTRITO DE RODEIO

NONTb, C:ErãO Local; Edifício da
L, " .. ' \J "', l' � aud

tenden,.'ia Dístntal «sa a aa:;. s·':
c n""�SI· dente --- Dr Eruatn ti

eras> .r -,-, ''''''.. 1, G I
de 011vdra Pnme'lfo Sup,ente er

no Gadütti Segur'do Suplente Au

Cioriani . E-dT
.

DECEvIA SEçãO _- Local: - 1 leIO

de funciona o cartorio de Paz, cl

- P - 1·dente - Em
do Escn váo s. re s "-

G"' "do�t;i Primeiro Suo1ente Joaq
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rem o pagailléG '.,' .
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po era '... ,.�

o I
abdl com Solo t� 10°/0 resp�tlvame,'
Findo o prazo serii extralda ceft

de divida ativa e temetida á pro

taria Publica p::>.ra cobrança execu�
IntE'ndencia municipal de· Roc

em 10 de fevereiro de 1936.
O Intendente
Adolfo Prade
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l pó te h3S' de tornar»
e atiral,o contra o povo endurecido do f TAXA DE ME1-éHORIA DAS

l De manhã 'quando accordas, lem�ra: Egypto e desse pó fatidico sahiram as i ESTR.ADA.S DE RODAGEM:

1 te que talvez não alcances a noite; dez pragas que devastaram a terra;
IZABELLA, esposa de Carlos v. i quando te deitas; lembra-te 9. ue talvez egypcia.

.' ,
i Aos possuidores dê veículos [auto-

imperador da Hespanha era conside-] não raie para ti um nova .11:;', porque O põ dos cumuios, as ctnz a s das: moveis caminb õcs motociclet as bici-
d

' ,

Poi "5 causa fra sepult
'

",-". , ,

ra a o expoente maximo da Iorrnosura : a morte te levou, �)IS, e
11

- mas, a� contrano, estão desti- i cletas, com l.a1otor,· bicicletas «-arros de

e- do encanto. De todas as partes do i, gilísdma, es pô, es crnza .
Com aque a nadas ,ra trazer-nos paz e hençans,: mola aranhas carros de boi carros de

- I nta e lIOV' t
-

d id
."

. � - I

ímperio vinham personagens illustres :,' Iacil idade co.m qHe o vento acilid d
a orren açao e V1 <l, normas se-: sorvete carrocas) avisa-se que neste

- II f cj li a e atuas t '
;' T. I

" ,
"

para admirar, lisongear e obsequiar a! car r e sa o pô; com aque. a a "" e e ernas, : mel. de fevereiro está sendo cobrada

imperatriz, tida em conta da mais 1 eom �ue uma creança atira ao ar.um '-«4� morte da imperatriz. Izabella '

pelà Prefeitura Municio rl e suas 10-
, •

'

rapidez resusc te iur d
'

"

prendada- mulher da época, Carlos V,!pllnbado de cinza, com mais
io-}t

I uu-�e a m!m a morte», cos':tendencias, a que compreende o .anti-

por sua vez, não cessava em dar pom- � <i.inda te pode iuiminar a morte e J�- ,umava affirmar Fraucisco Borja que: go Imposto sobre Vei;ulos e nlacs s .

posas r�cepções na. côrte em q.ue a:. gar ,teu corpo na val!a commum .zo instruido pela (nestra morte se assig-:
L

rmperatriz se.apresentsva na plenitude; cemtreno , Os s(Jbre�lventes� ralvez, nava por humildad",; Francisco o peca, : �_�.__._�a�_m�,--�--,.'----

de seus deslumbramentos. ! ainda se lembrem de ti por uns I;>0ucos dor!
' :

._"""' ...........__� �__

Todavia, a morte não respeita as i dias Outr,os se lembrarão de ti. por: S. Carnillo de Lellis, encornmendan.! ,1

pompas do throno, nem poder, nem: que lhes fiZf:S�<;'S ou. espt'rava� d,e u do um deíuucro ou, passandu. por um ii n\ffl $ Ar·�.oRAbel1 nfortuna, nem belleza , O espetro da i algum beneficio. MaIS outros, mnma- campo santo, Iazia as segu.ntes re-;: .1 � w , v iu
morte =v= O? palacio imperial, es- i m(:r;�e ;regosijar-se,ão com te,u �ass;- flf'xoSes1• easOteVsermooSrtotuslliupluods:essern. voltar :;: I:!�colheu por vrcnma a imperatriz e, ape-] mente, porque.&gua�dam o quinhão a

.,u " ,

sar d� to.dos os recursos da riqueza e: herança. Não tardará, entretanto, que ao mundo, que não fariam para asse-:'
da sciencia, a famosa Izabella teve de: no mesmo local, n? mesmo quartot onde gurar-se a vida eterna? E eu que j l

acompanhar a morte 'para a eternidade j expir aste e foste Julgado pelo Eterno ainda estou ern vida mortal e q�e te.ii BLU1\fENAU S, CATARINA

e. alii render estrictas contas de sua: Juiz, na mesma casa, se �oma e be.ba nho o te�Pho a meu favor, que laço \ 1
vida, i alegremente. se ria, se brinque, se )0- eu por mm a alma?... � ��_n__��'�=�"'__._......_

O conde Francisco Borja, intimo de: gue e se danse
Carlos v, teve de fazer ao corpo guar-] Para perpetu,ar a memoria de um

�a de .honra e �ra.osportar a fl!1iJdaJ; pranteado quendoj para disfarçar os

lmperatnz para.o imperial mausoléol: horrores da morte; para demonstrar
de Granada. Antes do solemnissimoll sua fe christã uns ou para ostentar

enterro, abriu-se o caixã. Iuuerario el: sua vaidade e exhibição outros-os qt.leob! h�rrivel especsacuío. � podem, erguem um monumento sobr,e
.

A tao celebrizada Izabella jazia des-I (l jazigo
de um defuneto ou lhe �edl

f,:gu�rada, ca':>eça 'pendida sobre () peito,. cam um rico mausoléo.: 'fudo l�SO,cabellos em desalluho, olhos encovados,' ainda qUI;! bom e utll, nao pode occul
faces descarnadas, cbeiro cadaveri.;o. tar os dt'sb'oC0S da morte, Cova aden
Os cor�fzãos nao podIam suppurtal tro, um esqu�iet0, o�sadas, po, cinza,
aqueile quadro borro.roso é d�bandar ...m p�diidão! Con}a-se qu� � morte de (1.'
ao passo que FranCISco BorJa, guíadc lí::xandre, o Magno, rei da Macedoma,
pela ,luz do alto, se detem contempla! ilm pbilosopbq pcmelerára mui sensata
a vaIdade do mundo ante os estrago, mente:
da morte e díz no imo de sua alma: -«Alli na cova está agora o homem y );00.

-«Seria este o termo da formosura., que ha pOilCO aind" calcava aos pes a I
�� �n��Dto� .

d:s granàez�s e das co� terra .. hoje e enterrado na terraj hOll- I __
roas: SI.asslm e, quero daqUI em deantt tem não bavia terra que o poudesse
servIr a um senhor que não me fOSS4 conter ao-ora basta-lhe um pedaço de Iser rou�ado pela morte.»

.

sete r:a1i;'OSi hontem dominava os po-

C
Fez rigorosas pt'lli teccias, eu trou no I� vos à testa dt:'

.

Eormid aveis exercitos, �
S
ompanhla de J esus� tornou-se Ullil': ago.

ra meia duzla de homens o depo- �
auto" costumalldo dizer 00 resto di; : Sitam na terra". 00:
sua vida: :

.

O po dos tumulos egu(:da sceptro e (,)

-«� morte, da imperatriz' lzabellal cajado. O phllosopho Diogenes,

eml
�

resuscltou-me á mim da morte.» presença de Alexandre, o Magno, pare- íil{* * I da absorvido a procurar alguma cousa
* ! entre um montão de craneos. 00:

Em rosto do_ primeiro homem pre-. -Que estas a procurar? i:l:!agou Célm I, �varicador Ad r"

I' ao, o �reador, atír..:u a,i curiosidade Alexandre. !
formidanda sentença: i! -Pocurc a cabeça do rei Philippe, I\)
'-Tu es pc} e em po' te has d t

'i vosso pae, t: não a encontroj si podeis i,...
P

e ornar: .

" : �
ara que a humanÍlia'dt: nunCa se 1 dar com ella, �lOstrae.m a, retorqulu i �I·esquecesse dessa terrifIcante alavra 10 phllosopho DlOgenes. I fo F fDeu.s lh'a faz lembrar todos oP '1 Todas as grandezas deste mundo,! I

.

NTONIO ANDID.O DE . IGUEIREDO
P I b ,s al1�os, f' I

-

. d-
,.,

e a occa da sua EgreJ3 quando t
a ma de contas, ao em po e CInzas. I ,

no inicio d,a 9uaresma.pol�Íl&" a fr��t: E's pó...
.

' . ." II. .

CAIXA POSTAL I9, RUA DR AMADEU LUZ � BLUMENAU \
de um chrlstao com CInza dizendl'>: Por ordem dtvlna, Moyses fora 10 ! t- /.. 4-�Lembl'ate homem ., cumbido de tomar UtIl pu-hado depól.+:>o-�"'������:����1�

.

.

- .

, , que es po e
OJ,

\
--- .._-----__.. 1----�----

II! per te. I bella di Teheran, dei palazzo delto cbe sono dísceso a Tebera", '>0 ebe
- Eppur� sono ritoruato e vivo i sciàh, della Persia intera e... cos'é.

ancora:.. I S'arrestô guardando {isso fisso iI - Cbe vuoi dire? - chiese Mirza.
- Ma quando ho veduto gjun�ere i veccbío l'llirza, cbe era raggiaute di II giovaootto g!i si 3ppresso ano

qua<;su i montanari seaza di te, ho i gioia, e' posandogli le maci sulle ro- cor piu e gli chiese a bruciapelr:
creduto di morire dall'angoscia; Ah! I buste spalle, que gli anní Doa avevano - Mirza, hai m",i amato tll? ,

non la<:ciarmi piá Nadir se vuoi chei ancora curvate,) gli chiese: - Pcrché questa domanda, N3dir?

io viva! Disgraziato. perché Don sei i - Mirza, credi tu che a veLt'anuí la --, Perché qudla sensazieme scono-

mio buoo' Mirza - rispose tornato cotA i.oro? Nou pensavi aI' tuo' sola montagna bastl? sci·lta che. io prUv9va era sete d"lmr.rel

vecchlO amico rimaste solo in questi i - �en:�é ques�a do��mda,. Nadir ;-- Nada? ., Cbe cosa i>ili tú? Che

torn?
. i - cbtese 11 vecc:hlo COO wqUlttltudl(le., Oê<1 huo a Tehernn?

- Se fossi stato lib�ro sarei �'olato - E' bella la montagna, Mirza, orri-! -- Bo sentito iI mio çuore' a paipi-
quassu, Mirza; ma qt;ando le ttuppe di gli abissi, supe:bi i �osc�i, dolet: ,iI tare.

de1l0 schiàh Cl diedero addos:::o resplO' fragore ddle ca?c.ate � 11 e II ill,yrmO"1O Per ch,?

gelldOCl, fui diviso dá miei compagni dei torrenti, deltzlOso 11 vento che r�g- Per una donna.

e costretto a salvàrrni udla casa di un ge sulle vette nevosej ma �d uu glO- g'io di sole, come

pdocipe. vaae di vent'aooi tutto dó nou basta. cido.

E Don ti hanno feri to? chiese - Me l'ha; detto auco�a, Nadir. Tu: ..

Mirza con angoscia. - Quando ii venticello deli", sera Ia, Mirza.

No, quatutlque mi ab:biano s?arato mormorava dolcemeüte fu i boschí, Ma sai tu chi sei?

dietro parechi cOlpi di fucile, quando l'aria era imbalsamata dai pro- Un figlõo dei nevoso Dema vendo
- A quanti pericoli ti sei esposto, fumo dei fiori quando iI sole tramou- -- No, Nadir.

Nadi!'; tava dolcemente fra l'orizonte infuocato - Chi sono io dunque?
Era tempo che ii Re della Moo- i? provava d,:ntro di me

.

una seoza: I .

..,.... l!1l llomo cbe potr�bbe Un giortlo
tagoa hcesse COIlo�cenza coi fuoco. zlone sconosctuta, stralla, tl cl1or: mI. dtyeutare pot,ente come tI re ch':'! do-

- Ma se ti úccidevano? Cre ii tu
J batteva forte forte ed uva voce lnter-: mina la Persla tutta.

cbe ia sárel sopravvissuto 'aIla tua mor- na mi SUSSltrraVa; ,.Va N'ldir, cbe !a i - Un príncipe?
te. montagna piu noa ti basta.» I Piu d'uo príncipe.

__ Sono torna to vivo Mirí�a. - Me lo bai detto. Che cosa dici Mirza.
\

__ Ma non ti lasceró piá mai scea- - Sai che cos'era. quelh strana sec- i Tu sei figlio di sciáb!

dere a Teheran.
, ' , '

saziooe Mi,rza? '�
. I ,-o

lo! •. figlio �i re!,. .- esclamo
_ Non oe avro plU blsogoo. 11 vecçhío non r�SPOae, ed i SUO! ?c·: N,tdtr, gt1ard�nclo II vecchlO coo una

-- Ah!... finalmente!.. E' vera chi fiss'.vat'iO Nad1r. coa' crescente lU-[ certa espresslone che voleva significare
che e piu �ella l� llostra �onta�na? qtüt:ütu.dm:.. t «ma tu s�i pazz�):t. .

Ora S1 - dIsse Nadlr. - e piú -- la puma la ignorava ma ora - Nadtr � disse Mlrza cou voei:!

E' v.#,�'l 1 0.....

Leitor, leitora. Si apesar de todos os:
teus cuidados e de todas as tuas pre- i
occupações não poderás evitar que teu 1
corpo volte ao pô pda corrupção da i Vende-se 60 cotares I de terras, Com

morte, trata de, por em seguro tua juma' queda de agua, no lugar Gaspadnho,
alma que sobrevive ao t�u corpo, Lem-! quinze minutos longe da igreja de S .

bra·te c.onstanteruenk aa morte \:omo lAntonio, com casa de madeira coberta

aquelle que gravou numa caveira � i de telhas com ada varanda fogão de

grave s�otença:, I chapa, terra de arrozeiras, boas aguas
- Cog�tantz r;tlescunt omnia! i vende-se ao ultimo preço.
Quem pensa na morte não se ape, i Informações com o 61'. A.ntonio Fronza.

ga ás cousas do mundo!... i Bumeoau, Dono do si tio o s€'uhür J( sé
Frei Bemvindo Dcstejani. O. F. M. 1 MarQuetti morador de Garcia.

'-1'-'
��_._-----
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,MACHINAS PARA QUAlr \)';,'::'/1
!-

�

QUER CAPACIDADE E PRE- �
ÇO. MINIMA FORÇA MOTRIZ w:
l\1AXIMO RENDIMEN:;"Q.

Vende'ase

PEÇAM ?ROSPECTOS E IN

FORMAÇOESAO REPRESEN·
TANTE.

II re della montagna
E1nilio Salgari

Con ti nuazione

- Si, io
Nadir.
:- �a chi é que! giovane Curdo? _

chles� II veccl:::io sC0rgendo Fathima
cbe 51 era arrestata presso una colon.
na.

-. Lo saprai fra breve risposeNadlr, s::Jrndendo ed :lrrossendo a(\ uo

tempo. - Conduci qUel giovanetto ac
canto aI fuoco che deve aver fredclo
- La fanciulla, che teneva. ii vis�

celato sotto ii turbante, s'apresso aI
�rande camiao sul quale ardeva uu
lUtero tronco d'albero spandendo a!l'in ..

t�rno .un beoefico calore, e si assise
SIJenzlOsamente su di un cuscino di se
ta.

fI vec�hio Mirza, cbe contemplava ii
suo Nadir, teuendoseló semprt! �tretto
ai petto Come se t,emesse que glielo
strappassero e accarezzanclolo come u
na madre accar.ezandolo come uná ma
dre accarezza il suo bambino continuó
coo vo�e rotta dalla gioia.
- TI ho pianto, sai, mio Nadir.

E peccbe mio buon Mírza?
- Percbe Tehecan é una cittá fata-

beIla come tlO rap-,

una dea SC€sa d":.{

•

. .. ;.':
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mais ��:::��::ç::ra�:ia:·eP;n��i:! .ao�IC O' r '11,' ,e····ll 0- d e T' )1 ln b o' 1·--..........--catarinenses absoluta confiança E' co-l.. Dr� Antonio Araujo
nhecedor profundo, das necessidades i
ambientes, e, em constante 'contacto i I

Ádvogado
com as populações do interior, lhe aus-] Rodeio,· :22 de Fevereiro de 1936 s- Catharina
.culta os jus-os anseios. O .Integralismc t Indaial

é uma importaçâo estrangeira, e um \ _._�__�, ..- .....
�.....

........-.....------

partido de exp r.encia, cuja aveutura \,' A • • _
•

temêraria desperdiça O VOSS0 dinheiro. \ doou, a Constituição ?e Julho de 1934
O Integralismojietenta crirniucsarnen- \ mao�tdo des�e .os primordios da- Re

te solapar o regrruen social, democrati- i publica Brasileira, porqu,: .é o UDlCO

co e irnu'antar a dictadura não consen- i adaptavel ao povo br as ileiro, que NO DIA lo DE MARÇO \ Letras G-H--I-J "':"'K-L-M (parte)
tanea com as actualidades brasileiras c' : sempre viveu em um ambiente de in- Município de Indaial i Votarão na 3. seção
praticamente impossível lJa imensidade: teira e invejave l liberdade, vamos ás Letra A : Sala de festas do edificio de prc
'-::0 solo bras le irr-, O Integralismo é: urnas, certos da victoeia , Votará 'ta primeira seção ! priedade do Sr, Erwin Rahn
um partido de franca oposicão aos i Não tememos, aquelles, que .oc('u1- Sala das audien cias - Edifício da; Letras M

'

(parte) N-O-P-g-R-;-S
Governos constituídos) obedece cega- i tarue�te se a llia ram a pa.rtldanos. de Prefeitura Municipal i -T_,u-V - W
mente ás ordens de um só homern.: doutrina extremistas, trahindo, assim, Letras B-O -D--E : Vct árão na 4. seção
·nãn perm:tt� Ol&CUSSfIO, nem criticaiSt1.1S c m panheiros de partido e seus Votarão na 2,.seção i Sala lateral do Edifício de proprle
por-do :1tis!m. em cheque to�os os dl-: S,t;il.t�me�tos. d� brasilidade,. se cump�í� Sala da Teaouraria e Secretaria da i dade do Sr Fritz Domning
r�éH(5) mc rusr=e o da »ropriedade, raí': (121,100 a mimrgos do Reg imen e com Prefeitura Municipal i DISTRITO DE ENCRUZILHADA
(i.Hl u comunismo O chefe do In! {' eues procurando perturbar a Segurança Letras }o -G-H Letras A-B-C
in1ísm,.J nâ» ccn hece as vossas aspi- Nacional, somente porque foram satis- Votarão D .. 3. seção Votarão na 5' seção
r"t;Ü S fê ,.}!nl.::ndo o seu r.ar trdo corn ter.as suas ambições desmedidas.' Sala do 4. aDO - Edificio do Grupo: Sala das aúdíencias-Edificio da ln
,) d Vi:';'1 t\D�t1s Patria e Família» b;,: Não tememos os falsos pregadores Escolar «Raulino Horn» j tendencia Distrital
pnra L-lp"",çã,}; (importando o vosso ql'.e que rern submetter o brasileiro li- Letras !-J-K

-

j Letras D-E-F-G
oinhei,ro para a s grandes me tropoles vre a. uma u�lca vontade, com suas Votarão Da 4. seção l Votarão na 6. seção
onde vive principe scamente.] Eleitores, doutr inás cheias de inv'il1cionices, que �ala de frente do predio de proprie-] Sala da seção masculina - Edificil
do Municipi o de 1'1mbó! O candidato r�ão se adaptam ao clima moral e po· dade do Sr. Germano Scnroeder situa-ida Escola publica Estadual
a Prefe i.o do parudo situacionista e o litico da nossa Patria. 'do a rua Doutor Amadeu Luz i Letras H-I-J-K- L-M
Sr. Silvio Scoz, Negociante e ind us- Democratas que sumos, vamos ao Letras Lc-l\l-N-O : Votarão 'na 7, seção
trial honradissimo, conhecedor perfeno pleito de Março) abrigados sob a Ban-I Votarão na 5 .. seção i Sala onde Iunciona o curso noturn
de todos os rec-intos do Município, deira do Partido Liberal Catarinense, Salão unico do .pavirnen to inferior: Escola publica Estadual
tem dado as' melhores provas de um que se impõe, já pelo nome do seu da Escola 4lernã Protestante ! Letras N -o-P-Q -R-S-T-t
administrador honesto, inteligente li; prestrgioso Chefe, Soro Dr, Nereu Letras P-Q-R-S-T-ü-V-W :V-w

. criterioso, Pela sua acção serena e Ramos, defensor iuternerato das ins- Votarão na 6. seção I Votarão na 8 s,eção.

b,em orientada .tende:> .�. suprem? certe- u tu içôes liberais e advoga?,0, incans�� Sala de
r aula� da Escola ,.Alemã Oat.· Sal8.o principal �o predio �e pn

za que o candidato ofticial seta o de- vel (ias causas da collectividade, p DISrRI1 O DE ASCURRA priedaúe do Sr. Joao Longo Filho
tensor incançavel da integridade dos pelo valor dos homens a elle filiados Letras A-B--C-D-E-F I

DISTRITO DE RODEIO
District.is e do Município e o propu- que são :verdadeiras expressões Votarão na 7. seção Letras

IA-B-,C-I?
?nadOT activo de todas as iniciativas ua intelectualidade vigorosa lia nosso Sala das alldiencias do Edificio da', Votarãç/ na 9. seç_ao, ...
que redun,iem no progresso, no 'bem Estado, Intendencia Distrital Sala àas audiencias - E01hclO
(�star) t: Da felicidade de vossa ptospe� Prestigiado nelo Exmo, Sor. Dr, Letras G-H --1-J-K-L-M-N Intendeoc'ia Distrital
ra CÜmrmHl3, O Sr. Carlos Brandes Nereu Ramos, "ExceIlentissimo Go· -O-P-Q-R-S-T-U-V-W Letras E-F-G-lI-:-I-J
candidato do Iniegrdlismo) e um moço vernador do Estado, o Partido Liberal, Votarão na 8. seção 'c Votarão Dl), IO, �eçao

. ineSpt'fiente, sem � ,miníma bagagem Cathariuense, apn:-senta ao povo in- Sala de aulas da Escola Paroquial Rdificio da Escola pubhca EstaduI,
de s-ennç_os. pres.tad�5 ao MuniciplO, e dayalense) como candidato ol�:cia1 a «D. Bosco»

, .: ;J.vimento Superior, ,:
sem 3. rnlil!m� !lgaçàJ .com as altas aI).· Prefeito do Muuidpio o Sr. FREDl<> DISTRI1 O DE A}2UIDABA� ! ,L,;tras

'

L _M_N-O-P-o-Q-R-S
toridades po!t\1Co.adI111stratlvas do E:,. RICO HARDT. Letras A-B -C-D-E-F-G-,d,--I i T-U -v·....,W ...

tüdú, A sua candidatura repres::nta o Nome, que po r si 'sô constitue uma' Vbtarão na ,9, seção i Votarão na lI. seçao
fracasw .. _o desprestigio, a neg'lção a�- vitoria, o Sm. Frederico ;Hardt Jà Sala da� ao(Ee�cias - E:iíficio dai Sala principal do EdificíQ..da .,Escol

ffilulstr?tlVal, um
. at,tentado contra a demonstrou ao eleitorado deste muni. Iutendencla�Disintal_, '. '] ?ut)lica Estadual .' OV(lOtegrlda:1e aos Dlstnctos e do pro- cípio, de quàntu e capaz à testa das I.,etra� J._.I{.- L-l\1-1� -o-P--Q-) DISTRI'rO DE BENEDITO N

prio' lVIUhlicipio Votar com o caodlda funcções administrativas. .

S-T-U--V�W U Lttras A-B-C,-D:-E
to integralista é trahir os vossos ince- Góvcrnante, por muitos meti:':'; do Votarão na lO. seção ',\tI Votarão na 12, se���, I
ress{:'s, é tf'lÍlI!' os intereSSes da coliee- Sala de fçsta;_Edih,::iO da Südeciadeill C!�l" ddS ilndieuOlas- -EdtflCIO da I

..

1 d
'

'1· :.v'
. , trltmieipío de Jn.daial, o Sur. Frederico

.

d ,I ;::>"'«
,

1tlV!úé(' e e e cOlocar o � �LlmclplO numa Hardt prestou na sua administraça) os dos Atira ores -

. lllv>ndpDcia Distnta r Lsituação exlremamente deb�aoda- O que tbS1S reievRntes servIços á c:msa pu- MUNICIPTO DE TIMBO' Il
-

r..;tras F-G-H-I�J-�-
está dito para os candIdatos a

blica, pois venceu todas ",s dificulda- Letras A e B i�1 Votarão na 13
. �e,!ao

Prefeitos é extensivo às cbapars,' de des que se ihe dt:PilHl.ram e deu eonta,s Votarão !la ;:: seç�o , . lij Sala de hente �o E:i1flcl� de pri
Vereadores e J, U,.lZ,

es

?e.
Paz. Diante claramente da sua nomadd e eWcien- Sala das .,audieuc13s -- EdlhclO

dallilion�dade
da D. Alma MoraRul..l: S 'T.dD e0lHtaste do:> couiromos, eleitores

te gestão. Prefeitura MUDldp.al 'Letras M-N--O-P--Q- _- -

de 'Id:idlllbô, fdacll .v,os "'.1serà esdcolher os
Para Vereadores e juizes de Paz in- Letras C-D�E-F

,U-V-W MOcan 1 ato.,; e I' de J.y alço e e accor-
clicamOs !Jomes em;neutemeute popula. Votarao na 2. sedçãoE,d"" d!1 Vo\talt'.ão tia q.d�f,s�ça da Escddo �om a v�ssa COOsclêl!cla e o vosso

b' Saguão d� eçtracl\a o, .'. 1�ICIO.q Sala de uuias do e llQ:lO

patnotJsmo irdes as umas compactos feS, cuja idoneirlade é de todos eoo e;;Jda
Grupo Escola.' «PohcIOW

santlago), ,1!,'p:U'tú::ular lvlorauer
t' coheso... Nomes que repr,=seqtam t0:10S 03 dis-

, II. ""W___

Ln1:)bjq.i�vos. eleitores, que os actuais tritos e classes laborlOSilS do municipio ---�""",:""v�:-����=·�"��·-'ilm=_"",,,,·"""=-�--""!'�·--..------
_ cawhdatos cíficiaes, fora,u ..queIjes: que N 0;;1.1 es que se fírmarn pelo trabalho

•

I d
'. ,..,. _.. II, 1.' I6 Gustgí

".,l1. todos os te,illDOS ;_,ltitea,am aS 00= e Íntelligeocl8, Nomes que vã\) de en- E"!Qt� .

0\' (1\f\nvf'H\�.f!aO [I KlI,!.lIS ,Rlcari1o Pa,:U' Jumoch" o'tn' Sobrilll
• , , '- -, 1 I d III (li, v 1!iJ� \.Iv"''t �'" BV'.,iBrc,''''/''''_'''. '7 R;carJo Oe nd

ZIL'tlimerüsa� esedas UJuméi[.,'lae:;s e estadoaes COütHl as asplraçoes 00 povo (e Q a'
I'

�U'H_'" •

ENCRU,J:�ia!. j��rado.� ,

I,;DO DISrn,l,R"IT9 �E , o Livio TI,(jile p0porcioí1ilfi o t:Dsino aos vosso;; U i)
:.DA' 18 Emi!> Jose Soa!, I",. ,1;filhos e que· pugoar�o sem P:' e p�io Não cremos sejac necessa:r.io appelLar 'R d' c

' ",.. T I, 1
1 �If 'ra�a "T Curt ,

Illf lho.ê,men tü (e \'0358S estr2!;:! as. 30 eleÍ torado do munidpio p,u a suffra- ....,u, o outor' ",evenno r.llCOmec.esU:otto, 20 ADg 1:; .. 0 ...U

'E' BH'NEDD'I
�" , - , 1
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11 Alves P.edrosa;, Juiz de. Direito da,'" ('ü.!I(ders) DIST�UT.O. D_, -'-"

."dol,
" �i';ltore;;,.as ?,rm.\s) .t�(iOS ye os can- gar os n ;:;IDes, pOi' nos ,indicados. E e

marca ce Indalal, }lO Estado de ;,anl��!,:NOVO' 22 Eml!IO Hem,
< 2h3 L,ou"df(ilQ�,lO'>' d,i i:-'artlclo LlBERAL. é conhecedor da n�céssldade da nossa

C
' "",' 1

' ". n '].. 24 "H'rtc
1 c:.' f • 1 ; -_ 1 atanna, el-'-' vHtu.ce Q� lel� e.c. �',Fuhrmarm W:Hcr, .....

'DTO 5 ATHJ1L,o, 14 de ...'·eve,eir;·o 1930 vH:tona. nas ,udHas e,e'ÇOr::S: para sa -
. li/DO DIS"'RITO D,E RODD.l. .2

vagudF1a do lDH:resse collectlvo e do .'.
' . iii.. 1. 6

��, T Fronza, I

�>��",..�,��"""""'>7,",.",=,,,,.=-.%-,,,==,o=,=r,,,,..,�,,,,,,,, n
.

,.

dCd' I Faço §abe.r a ·todos qua1;tú" );,D�ei'es"'11Úbal BcumcC!, 2 nmllO
d

.

T el
h.eg'<l'ne <iilued ele� em

r °ds"'l A" U ,sar possa e o ,con1:lf:·dmento deste tive-:iAnoelo Sa;;:etlti e 28 Amudec °dDe,'-,»3 g-ran,eza oe n ala: s rnas '

f'd d
." '. ; <>

"ca '>um�.

P 'd L' "b 1 C 1-.' e rem, que, na coo orm! a"e' do as-tlg'O i: l�), todos os quals e <N ""d In a
com o 3rtl" o . I era a[uarlnens. 66 dI' 6 d

/"
,.

'. '-

tere�sa os e b
,

:� ,;
a el numere: o (� I�-I'930 p:o-; SI, bem �omo aoS 10. , .�.. o diaPara Prefe"o. Freder.�o !lardt , cedeu· se �o sorteIO dos vl11te e oito i lCê.! convldo a compale"t:.dll 11

,

Vetea:lores do Ió dlstpt0:. Carlos (28) jurados que de\'t!'ão sifrvir r:a pd.: cima mencionado o� sala das sess�
Schrn�der, �rtbur, F. Hoesc?l, Dr'l meira sessâo do Tribunal do Jtui des- ido TrilJull:al do Jun desta .c?marcao
An toDl?, B ..,de ��au]�: Pa,r� vereado- t t� Comarca, que será

• abert� �o' é:ia! EdiHcio da. Prdeit?ra M�nJCIP:3:1 aSdi
.es do Olsttlto de A",curra. I vmte e sete do ruez derevereno w, onze' i,ze horas da manha e no:> maiS

i
Giuseppe Maser. e .�Jce,ste Bettin.i,' hOJ:"as da. manhã' e t�:;.bqlbarà nos di2.S: seg�intes enq14an.t� durar a seS.

Pera Vereador<,s ao dlStlltO de Aqul-! consecutIvoS e fúram sçrieados e ue51-: sob as penas ela lei.
, '''.

ban, Nadar Morro e B�rtholdo �et-I gna�o<; os cidad�s seg�in.tes: DO pI�.,! ' . e cne ue ao cbnheciUl6
terso Para JUI�Es,df'. Paz (la sede I fRIrO D,:'\ S..t<.pl!J l)� IN�AIAL: j E,., �t1.Ka qu tnnto� interessar P?S
Art1uí Hardt, W�lterH?�SêheAu.gu�tol -- l. Joao Freltas; 2. d?d03!d;:; i:vla-jto dd :od�s,�r o presente e ::Hl:1S,
Bauch: Para Juizes de Paz do dlstnto I chado da Luz; Oun von Gilsa; 4 RO�'l man el p "'s

_
.

d, e afi'){al
de Ascurra: Gregorio Den1;;;rh, Andrea! dolfo Sprengel; 5 Augusto f,18.as Filho; i copias que seI�o publica ,"s tume
Zonta e Angelo Mondini: Para Juiz�s! 6 Prudente de Morais\ MartirJs Costd : o presente DO lU gar do (O.S

te e' se!
de Paz dó (lis�ri�o de �9uida9an,: l\;1a.jDO DI!STRITO D,E AQUIDABAN:!. Dado e passado, aos v.l:neiro i
rloe! MarchettJ, Hércl1lo 'Clpnam e i 7. Maroel Marcbetu 8 Oscar Schulz; : dIas do mez �de J

eis ]
Emiliô Laoge, ..' i DO DISTRITO D.E ASCÜRRAj !miJ novecentos e" �r.lD:a e OS J�ri

�, 19. PauloZonta, Fl.oTl'ndo Isolam, II.!Alf:edo.Bl�ese, Escuvao d

Inàayalf em 18 de Feverelro de 1936
I Ludwig Seifert; 12 Luiz Co,'chet, 13. idatl!ogra�eJ SU?SCfevo. '. _ Pedrol

O· Directorio Munidp:a�. dó Partido I D�odoro Moser, :00 DISTRITO DA! (a) Severino Nlcomedes Alvc:Il

'\ 'Rpçimetl. cora que nos Liberal Catha:rlneuse de -Iodayal. . i S?DE DE rIMBO'. 14 L<:p,pol-'') I{'3!'tJ::l! Juiz de Direito
.

j

TES"'_

sabs-r onde deve votar

COtl1rrlt.1D t.;i], I [1..0'$ '(los :ne.'3mos ideae.s
que no ;ctu9.1, l(l;�m:nto ie�v;!bante de
dOll�:n,na� Íai.cr.Qs-.s E.?-J os do ce.r.Q.·est{iÃ

ç rraDq"tlidade do nosso queri��o mu�

óicipiu, d,) nosso Estado e da nOssEi
tl>trtUl,�, ida Patriao
Eslam0s uos àvi;;ir.;bando das elei

ções mU!1:ci paes de.l. de: J\lan;;o, quando
se cesre.üà em !JCS50 mudcipio, urna

I.u�ta eleitoral, deveras imf-ortante, por
J(F'lil.nto deila deoemlerá, <ii sor,te

aos nosso's destioos 'poli�ic05 e admi

jillstraÜv?s. I,
DefejJ,�r?;-\ i,'

Ani,nadGs por um dever e ampara
c;:-" por Idmc; bandeir.a po!.itlca leai e

)�onrad.,d, vimos hoJe f,Hat 80 eieit Jra·
dG liv're de I�Jd�3r:Jl� na ce�·teza abso ...

-

luLa de senuos ouvdos e com dle

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




